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Identificação da Escola: ESCOLA SECUNDÁRIA DE LEAL DA CÂMARA 

Circulo: LISBOA 

Sessão: SECUNDÁRIO 

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

 

Numa Europa onde se vem assistindo, nos últimos anos, a um afastamento progressivo dos 

jovens, da participação activa, na vida da sociedade; 

Na Europa à qual pertencemos e onde os jovens portugueses, tal como os dos restantes 

países comunitários, têm dificuldade em acreditar nos políticos e nas instituições 

democráticas, porque nelas nem sempre encontram eco para as suas preocupações; 

Nesta Europa, «em profunda convulsão», fruto das alterações geopolíticas, verificadas após a 

Queda do Muro de Berlim e na sequência dos alargamentos propiciados pelos sucessivos 

Tratados assinados, nos quais as fronteiras de cada nação, passaram a coincidir, em muitos 

casos, com as fronteiras do velho Continente; 

Nesta Europa em que quase todos usamos a mesma moeda e vivemos de acordo com as 

mesmas regras e leis e directivas; 

Nesta Europa em que as identidades nacionais se encontram diluídas, pela entrada massiva 

de cidadãos de diferentes identidades linguísticas, sociais e culturais; 

Nesta Europa, afectada pelo desemprego e pela crise internacional que deixa os jovens em 

profundo pessimismo e dificuldade em definir objectivos de vida; 

Dizia Jean Monnet: 

«Não podemos parar se o mundo à nossa volta, continua em movimento» 

«A Europa será feita do conjunto de soluções que forem dadas às crises que consiga superar». 

É ,por isso, urgente, premente e indispensável: 

Apelar a uma maior participação cívica dos jovens, na vida deste Continente que lhes 

pertence; é urgente que os governantes desta Europa, dêem mais voz a todos os jovens, 
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sobretudo aqueles que ainda não atingiram a maioridade legalmente estabelecida e aqueles 

que não militam nas diversas juventudes partidárias, porque também é o seu futuro que se 

está a construir e, para isso, a sua auscultação, torna-se um contributo precioso. 

Sublinhar a importância da sua contribuição, para a resolução de questões que afectam o seu 

presente e futuro, individual e colectivo, o que pode ser um caminho para evitar tantas 

atitudes radicalizadas e impensadas que nada resolvem e, por vezes, só agravam as situações; 

Promover um maior envolvimento, intervenção e participação na tomada de decisões e nas 

causas. 

Dar-lhes a conhecer as diversas instituições e respectivo funcionamento, de modo a motivá-

los para o exercício da cidadania; 

Por isso e porque o futuro depende de cada um de nós, a participação de cada cidadão conta. 

Nós acreditamos que participar é poder mudar e fazer melhor, é dar voz à esperança de que o 

amanhã será vivido de forma mais plena. 

Acreditamos que a esfera política faz parte integrante da nossa vida e que o exercício da 

cidadania é um direito e um dever. Estamos fartos de dizer que está tudo mal e nada fazer. 

Neste sentido e dando corpo à argumentação anteriormente enunciada, as nossas propostas 

de recomendação, são as seguintes: 

 

 

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1.   Proposta 1-Associativismo e Solidariedade: 

Atendendo à dificuldade, cada vez maior, de motivar as pessoas para a participação na vida 

associativa: 

- propomos que a prática associativa seja valorizada e que o associativismo seja 

implementado nas escolas, para que estas se tornem espaços dinamizadores de várias 

actividades e fornecedores de aprendizagens não formais,  promovendo a interacção e o 

intercâmbio cultural, com partidos políticos, forças armadas, organizações de solidariedade, 

empresas e outras associações, cuja presença no espaço escolar seja constante e diversificada 

e ainda de grupos ou associações de jovens, responsáveis por acções de apoio e entreajuda 

no seio da comunidade.  
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2. Proposta 2 – Responsabilidade Social e Intervenção Política e Pública: 

Promovendo a livre discussão e confronto de ideias, o respeito pela opinião dos outros e a 

intervenção na vida da comunidade, e alargando o âmbito de acção dos Conselhos de 

Juventude, ainda pouco conhecidos: 

- propomos a criação de grupos não partidários ou partidarizados, junto das Juntas de 

Freguesia e dos Municípios constituídos por jovens, a partir dos 15 anos e até aos 18 anos, os 

quais poderão ser ouvidos nas diferentes áreas da gestão autárquica, nomeadamente, na 

elaboração de orçamento e plano de actividades e na realização de obras e investimentos em 

equipamentos culturais, desportivos e recreativos e na defesa do meio ambiente, tornando-

os assim, parte activa e responsável das decisões sobre o futuro e criando neles um maior 

sentido de pertença e afectividade 

 

 

3. Proposta 3 – Realização Pessoal: 

Tendo em conta a necessária uniformização de critérios com os outros países, no que diz 

respeito ao acesso ao ensino superior e à igualdade de direitos dos estudantes portugueses 

em relação aos dos outros países e considerando, por exemplo, o problema grave e crónico 

da falta de médicos no nosso país: 

- propomos que a média académica, não seja o factor determinante do acesso a 

determinados cursos mas que sejam tidos em conta, igualmente, os resultados de testes 

psicotécnicos e vocacionais e a realização de uma entrevista, através dos quais se possa 

verificar se o candidato se adequa, de facto, ao curso pretendido. 

 


